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A partir da 4~ série do 1? grau, as crianças no Rio Grande do 
Sul entram em contato com a história regional. Didaticamente, são 
iniciadas num processo de fixação de Imagens e conceitos sobre o 
Rio Grande do Su l e seu personagem símbolo, o gaúcho. 

Extrapolando do âmbito escolar para a comunidade, os meios 
de comunicação e boa parte da literatura reforçam aquelas Ima­
gens, que são por sua vez consolidadas por uma poderosa estrutura 
de marketlng que vende não apenas objetos alusivos à região mas 
fixa hábitos e conceitos, divulga música e exalta comportamentos 
considerados t(plcos. 

Todo este processo de criação de um mito ou de um estereó· 
tipo sobre o Rio Grande e seu povo á extremamente significativo 
para que se possa apreciar o espaço de atuação de um grupo na so· 
ciedade, instrumentalizando ideologicamente uma noção de histó· 
ria para legitimar sua posição de predom(nio e hegemonia na so­
ciedade. 

Constantemente reatualizada e mesmo patrocinada pelos 
meios oficiais, esta história apresenta uma visão tradicional e con· 
servadora. Pretende a preservação de uma estrutura econômica de­
terminada, ligada aos Interesses das classes dominantes, que não 
exercitam a hegemonia a n(vel nacional, mas sim localmente. A ri­
gor, cada grupo que ocupa o poder procura constituir, para si, um 
quadro de intelectuais que se encarrega de elaborar e difundir a 
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ideologia, legitimando e 101idlficando a posiçio hegemõnica d• 
quele grupo e dando coesão ao oorpo social. Criadores da ideolo­
gia da classe dominante, responsáveis pela produção científica, 
os Intelectuais atuam no 1111io da sociedade civil (pertidos, igreja, 
sindicatos, sistema educacional, atividades rulturais), bem como 
no da sociedade pofftica, como administradores, funcionários, 
militares, pollticos. 

Segundo a expresslo gramsciaoa, os inttlec:tUIÍI crginioos 
constiwem o grupo funcional que tem por tarefa teorizar, tornar 
coerentes e difundir os valores e as idéias da clase domin«~te por 
todo o corpo social.' 

Neste sentido, pode-se dizer que a história foi sempre um dos 
campos preferidos de recrutamento desta categoria de intelectuais 
defen10res do sistema, uma vez que se desincumbe da tarefa deres­
gatar para a classe dominante um passado que a enobreça, pleno de 
atos de bravura e honradez, aos quais no presente ela dá continui · 
dade. Como herdeiros deste passado, no qual pontificam oomo fie. 
róis penonagens das camadas privilegiadas, a classe dominante 
apresenta, através da construçlo da uma hist6rla regional, a visio 
que possui de si mesma: digna, justa, merecedora da posição que 
ocupa. 

Neste intento, elabora-se uma visão da realidade reigonal na 
qual se elimina a noção de proce§O: o contexto histórico contigu· 
ra-se como imutável, o Rio Grande do Su I apretenta ao longo do 
tempo ca-acterlsticas que nlo 1111 alteram e a "!!ilo e seus habitan· 
tes possuem contornos definidos e perenes. 

Seguindo 131 pOStura, o Rio Grande do Sul foi sempre o pala· 
dino da libwdade, lutou sempre por causa& justas e seu povo pos· 
sul virtudes inatas, representadas na figura do gaúcho: altaneiro, 
destemido, Jtvre, etc. Tal vlsâ'o idealizada se complemente na idéia 
de que na sociedade sulina não havia hierarquias ou distinções so­
ciais. Teria vigorado urna verdadeira democncit dos pampas, na 
qual peão e estancieiro trabalhavam lado a lado, irmanados ambos 
pela identificação na mesma f~gura mltica do gaúcho, centauro d01 
pampas, monarca das coxilhls. 

Ora, dentro de um contexto histórico forjado no confronto 
permanente entre grupos armados, onde o autoritarismo, a arbitra· 
riedade e a violência Imperaram, onde verificou-te um processo 
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p•elelo de extrema concentriÇio da propriedade da terra, é diff. 
cil nio deixar de pensw também no gaúcho oomo um elemento 
subalterno. dominado e despossuldo. Expulso da tarrl mediante o 
cercamento dos campos, este p6ril do pampa foi, progressivamen­
te engrossar as camadas proletarizadas da periferia das grandes ci· 
d~es do Estado, num processo de êxodo rural que ainda nos dias 
da hoje te faz sentir de maneira tio pronunciada no Rio Grande. 

Senl este o tão decantado gálcho livre e soberano, celebrado 
pela historiografia ofiCial, protagonista de 1antos feitos heróicos? 
E este o personagem central da história gaúcha, da qual todos 
sio hetdeiros e todos devem se identificar? 

Este é, aliás, um dos temas que melhor se prestam pera reve­
lar o mecanismo da demonstração/orultação daideologle na conr 
truçio do conhecimento histórico. 

A história regional, no caiO, apresentada de forma ideol6gica, 
oculta a dominação, nega o oonflito e restaura do passado uma fi· 
gura Idealizada que nlo COI1'flll0nde ao proce.o histórioo real. Na 
historiografia ofocial, senhores de terra e de gado e pe(les se mes­
clam num s6 personagem: o gálcho - heróioo, altivo e honrado -
que generaliza estas virtudes para o homem rle>-grandense em geral. 

Neste sentido, a história regional realiza urna homogeneiza· 
çio: todos os habitantes do Rio Grande do Su I •o iguais, todos 
são herdeiros de tradições gloriosas (como a da Revolução Farrou­
pilha, tema predileto da historiografia oficial) e correspondem • fi­
gura ideelizada do gaúcho. 

Ao propcrcio,.- esta Identificação, a história "!!ional, ideo· 
logicamente, instrumentaliu a auto-imagem da classe dominante, 
un'-salizando-a para todo o corpo social. A idéia que a cla§e do· 
mlnanta oonstr6i de si mesma a que se projeta na figura do gaiÍcho 
mltico passa a ser aceita por todas as demais camadas sociais. 

No momento em que uma visão, construi da a partir de deter· 
minados interesseS. passa a ser aceita inclusive pelos dominados, a 
ideologia teria se realizado oomo senso oomum. 

Como refere Chaul, 

tll tt poput~rltt, tOrnHt um conjunto dt JcHII• t Vllorh çonc:ete­
nados , a>tttht", IIC8itos por uxto• os qut tio contralrlot t domin1• 
çio t:~tltttnc.t • que lrN;Jnem uma now tOcf.tdldl que rnfilit trth 
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lcMiu • "'" va10re1. t., •• ou lfit, o momen~ ttt~Mc:iel ct. conJOh· 
dlçlo ~ dt idlolotil' Oc:ofrt QuandO •• KN-.... wklfft cll dlat 
,,....... • lll'lllnotltadof f* COtW:.tncia. **' Olmtft'tns 
nlo do1't'tiNft1• dl eodtdKtt. 

Seria assim no caso da historiografia oficial ~andense ao 
elaborar a sua versão da história regional: eliminando o conflitO, 
baseando-se numa suposta identidade de intereses, oferece-se uma 
visâ'o do passado no qual não t6 a classe dominante apareça como 
representante de todos os Interesses da sociedade como Inclusive a 
sociedade como um todo se enxergue a si mesma pelos valores de 
clase dominante. 

Indo mais além, a hist6rla regional persontfica a regllo: o 
Rio Grande é o gaúcho e as virtudes e caracterfsticas daquele sfm· 
bolo sâ'o as do povo rio-granden!ll! em geral. 

Tece-se, assim, uma visâ'o ~crftlca da realidade, na qual se 
extirpa o conflito do conteXtO histórico regional bem como as di· 
ferencas sociais. Sociedade homogenelzada, os fatores de atrito 
slo projetados p•e o exterior, ou seja, para fora do Rio Grande. E 
o caso, por exemplo, da situaçilo conflitfva entre os interesses re­
gionais e os nacionais, que se repetem através do tempo (Aevolu­
çio Farroupilha, Revoluçio de 30, etc.). 

Esta elaboraçiio ideofegizada da história regional rio-grenden· 
se teve o seu surgimento no perfodo da chlrnlda República Velha 
(1889-1930), mas apoiou-se num paslado mais distante. 

Para a construção daquela Imagem idealizada, recorreu-se a 
uma "fase dourada" ou '1d0ica" do passado histórico gaúcho: o 
s<!culo XVIII, quando constitufam-sa as bases de uma sociedade 
militarizada, em permanente confronto com os espanhóis na defe­
sa da fronteira e dos rebanhos. Nesta época, as necessidades da luta 
constante, dadas pela sltuaçiio fronteiriça faziam com que e Coroa 
portuguesa outOrgasse maior aumnornia aos proprietjrios de terra, 
de gado e do escravos no Rio Grande do Su I. Desta forma, o exer· 
c f cio do poder de camada senhorial sulina teve menos enuaves que 
o das elites proprietárias de terra de outras regiões do pafs. Parale­
lamente 6 construção deste sociedade de cunho guerreiro e pasto­
ril, afirmava-i~! uma vinculaçJo subsidi6ria de economia ga(lcha 
pwa com a economia cenual de exportação. O Rio Grande do Sul, 
como fornecedor do mercado interno, não teve o mesmo poder 
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de acumulaçlo que as economias exportadores, que e~ outras re· 
giões se refletia na wistocratizaçlo das camadas domonentes, no 
refinamento dos hábitos, no consumo de ~rodutos im~rtedos. 
PortantO, a defioiçlo de uma sociedade maos pobre, maos. rude e 
mais guerreira forneceria os elementos da realidade para forJar uma 
Imagem igualltbria e soberana do Rio Grande e de seu ~vo. . 

Todavia, o processo histórico analisado em maoor profundo· 
dade põe em xeque tais evidências. O fato de pat~. e empr8!lllc:'~ 
sorverem chimarrfo na mesma cuia, ou do patrio parar rodeiO 
tal como o peão nlo invalida o dado fundamental dê que o dono 
da terra e do gado d realmente o estancieiro e que o produto da ven­
da do rebanho fique relido em suas mãos. Da mesma forma, for· 
mas de camaradagem não mascaram a existência de padrões ~r• 
mamente violentoS numa sociedade guerreira, habituada ~ arbitra­
riedade do mando e • luta constante. 

Todavia, com o passar do tempo, as condições objetivas que 
forneceram os dados concretOs para a construçlo desta Imagem 
idealizada foram se alterando. Permaneceu a subordinaçlo econ6-
mica da economia gaúcha 6 economia central de exportaçio ta mi· 
neração, 0 café); mas a possibilidade de barganh• politicamente 
com 0 centro face os conflitos de tonteira, encerrou-se após 1870, 
com 0 fim da guerra do Paraguai. O Rio Grande do Sul pen~ 
encontrar novos canais de negociaçlo com o centro para conseguir 
atenuar os efeitos da subordinaçBo econômica e de nlo ter acesso 
aos mecanismos decisórios de poder. 

Com a República, na virada do século, findou o monopólio 
qu 8118 exclusivo que os grupos agnlrios exercia~ ~~ o ap•ato 
estatal no Rio Grande. A economia do est»do drversofocava-se, sur· 
giam novos segmentos sociais, o pa(s como um todo ~anslteva pare 
0 c.,naiismo e o grupo que empolgou o poder no Roo Grande ex· 
p ressou esta gama de transfo rrnaç!Ses. 

Para que podasse !111 manter no poder ao longo dos 40 anos 
da Primeira Rep(lblica, a fiCÇão pol(tica republicana dos pecuarit­
tas gaúchos estabeleceu sólida aliança com as frações nlo-agnlrlas 
da burguesia local (comerciantes, industriais • ~anquairosl_. Tal 
aliança possibilitou que a outra facção dos pecuanstas, arregomen· 
tados na oposição maregato-libortadora.' sa mantivesse 6 ~argem 
do controle polrtlco do Estado ao longo de toda a República Ve-
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1!"'. Para o grupo republic:eno no poder, era preciso retgatar para 
s• um passado que o enobrec:esw e que f<*e c:epaz de se IPretentar 
como que comum a todos, sem distinção de classes etnia ou ativi· 
dade. Os Intelectuais org4nicos do republ icanism~ reunidos no 
Instituto Histórico e Geogrdfico do Rio Grande do ~I. se enc:erre­
garem de, pouco a pouco, irem construindo uma determinada ima­
ge~ da hist6~a regional ne qual a classe dominante fou a prota­
goniSta prinapal: o gaócho, monarca das coxilhas era o sfmbolo 
das virtudes da raça: bravura, anseios libertérios, ~nradez. O Rio 
Grande, regllo mais demo~tlca e branCI do pals, basteva·se a s1 
mesmo, com a sua disciplina partidári$ republicana e a sua diversi· 
ficada economia. 

Esta vis4o de autonomie e isolacionismo, correspondeu, no 
plano concreto, a uma fase em que o Alo Grande se posicionou à 
m_argem do controle nacional do poder, nio dlspu1llndo a presf. 
dê~a do pa(s e que sua economia agropecuéria, baseada na pro­
duçao de gêneros de subsistência, in rwtura ou industrializados 
deva à região o cognome de celeiro do f14(s. ' 

No finei da déca~a de 20 e nos anos 30 que se seguiram, 
acentuaram-se as atribuiÇÕes que a pecu~ria gaúcha vinha axf14ri· 
mentando ao longo da Repllblica Velha Oesc:epi1alizado, tendo os 
preços dos seus produtos ou dos insumos que necessi1aVe llbelados 
pelo centro, o complexo da pecuária tradicional nio encontrava 
condição de modernizar-se, equiparando-se ao exemplo bam suce· 
diso do Prata. 

. Desde M muito que os pecuaristes, enquanto fraçio da clase 
dommante estadual, não detinham com exclusividade 0 poder ce­
dendo gradativamente terreno aos novos grupos emergentes de~ 
tores de outras formas de c:epital não-agrjrio. 

A esta orientação do arranjo social interno de forças corres­
pendeu uma maior lntegraçio do estado coma pol(tica nacional. 

Em 1930, a derrubada de São Paulo e dos cafeicultores do 
poder central não foi substlrufda pela escensão do Rio Grande e 
dos .~arfstas. um ga(Jcho ne presidêncie - Getúlio Vergas- não 
slgmf1cou a hegemonia do estedo sulino sobre os destinos da na­
çfo. 

Havia uma gama de problemas e interesses sociais, regionais e 
mesmo setoriais da economia e satisfazer, que extravasevam em 
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muito as expectativas regionais de uma aia dos ge(Jchos na sua pre­
tens4o de controlar o poder central. O grupo que acompenhou 
Vargas- Oswaldo Aranha, Lindolfo Collor e outros - tinha uma 
visão mais nacional das questões a enfrentar: ligou-se aos novos 
grupos econômicos emergentes no centro do pafs (empre~rios, In­
dustriais), procurou atender os interesses das diversas economias 
regionais, deu in(cío ao controle pelo Estado da questão social, 
com a elaboração de uma legislação trabalhista, estendeu a esfera 
de atuação do Estado para os diferentes setores de economia e au· 
mentou a interferincia do poder executivo central. 

Neste contexto, o Rio Grande do Sul viu-se cada vez mais vin· 
cu lado às decisões do poder central, particularmente no que toc:e à 
reorientação dos rumos do desenvolvimento capitalista brasileiro 
e às decisões da polftica econômico-financeira federal. 

O Brasil como um todo tran$ltou progressivamente, nas déca· 
desde 30 e 40, de um modelo de d•nvolvímento capitalista ba­
seado na agroexportação para um baseado na lndc.stria. Enquanto 
que a grande indústria se nucleava no eixo Rio-Silo Paulo, o Rio 
Grande do Sul teve reafirmada a sua tradicional posição de celeiro 
do pafs, vinculando-se cada vez mais ao fornecimento do mercado 
interno brasileiro. 

Findava o isolacionismo e o Rio Grande especialiZlWH8 em 
expomr gêneros allment(cíos, beneficiados ou nio, para o mer· 
cado nacional, que fo~m vendidos a baixo preço para os consu· 
midores urbanos do centro do pai's • 

Na verdade, todo este processo iria revelar uma grande frus· 
ueção histórica para o Estado: as alterações do padrão de acumu­
lação capitalista do país haveriam de acenruer a defasagem ji exis­
tente entre a economia gaúcha e a do eixo AiO.Sfo Paulo, a ascen­
são de Getúlio ao poder (e a sua consolidaçio) não permitiria eos 
geúchos fazer reverter em seu proveito os rumos da polftica na· 
cional; internamente, os pecuaristaS acentuariem sua crise espec{· 
fica, sem que contudo o setor primário do estado ca(sse tento ao 
ponto de ser substitufdo, tal como no centro do pafs, pelo aetor 
secundário como o principal respon~l pela formação da renda 
interna do estado. 
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Assim, nlo houve no Estado o recrutamento de um novo qu• 
dro de intelectuais que difundisse e legitimasse uma ordem ur~no­
lndustrlal em suustituição ê ordem agnlria em crise. 

A esta situação auim configurada correspondeu um reforço 
dos mecanismos Ideológicos de sustentaÇão do grupo de poder re­
gional. 

Manteve-se o apego a uma visão saudosista do passado, de 
uma época em que os pecu.-ims dominavam incontestes o po­
der regional e na qual o descompasso do Rio Grande com o cen­
tro do pais nio apresentava diferenças tio acen·tuadas. 

Este foi o momento em que se consolidou a historiografia 
oficial no estado, glorlficadora do seu passado, exaltadora das 
virtudes do po110 rio-grandense, dignillcadora dos seus heróis. 

Difundida nas escolas, esta visão da história representou uma 
forma não crftic8 de estudar o passado, mesclando a influência 
positivista do relato linear, cronológico e seqüencial com a postura 
Idealista de resgatar os grandes feitos dos heróis. 

E digno ainda de consideraçio que, justamente no momento 
em que os grupoa dominantes enfrent~m ume crise, são reforçados 
os ap.-.tos ideológicos de sua svstentaçio no poder. 

Esta vlslo da história regional tem atravessado as épocas, de 
forma i<ieoqiude e se encontra presente, como senso comum, 
na maior p.-te das camadas sociais. 

Nos anos 80, esta forma particular de visualizar o J>im :lo 
tem sido reativada pelas necessitades da polltlca a serviço de gru­
pos dirigentes qlle perder1m a sua legitimidade e que buscam, mais 
uma vez, utilizar-se dos mecanismos Ideológicos para ocultarem a 
sua Incapacidade de enfrentar as C1'ises e conflitos sociais. 

Nunca • produziu tanto, em termos de história regional, 
como hoje, oom publicaçl!es de obras e artigos que vão desde o 
plano didático, com as comemorações of'ociaisdo Se~qulcentenárlo 
da Revoluçlo Farroupilha até o fimbito universitário, onde traba­
lhos oom linguagem mais sofisticada reproduzem velhos clichês de 
50 anos atnls. _ . 

O saldo, contudo, • o mesno: uma história regional com­
prometida com a permanancia, com o imobilismo, com a restau­
ração de velhos ideais elaborados em função da outras realidades. 
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NOTAS 

\.GRAMSCt. Mt6tno. Oltn~••cc .. J ;I dt~ AM:tOIJIMifO. CM­
IIEOÇI\o Br•ílelrl. 1919. p.3, 

2.. CHAUf. .,.rltln.. O ... lcNolota. 7. 1!d. Slo Paulo, 8r.Uioenee. 198\, p.108. 
10. ......... eram Ot \ntetran'- dO PtrtidO ~.u.-a &:ralttl~ro. forn'\adotM 1892 

com ex.t•l»rrit • que te artleul .. m no Rio Gr1ndt dO 9.11 com opo•içlo eo Plnido 
RIP\Ibli~ ftiG..91ndt~. MltiQIIIOt • d~..., republ~ lor,.,am no Em· 
dO 11m 19'll e c:hlrNCtt .-,~ Ut.rc.KfOni. q~ •m Un8 lt orpt\llOY COft'O r.mdo 
Ub8rt1c»r, A ot:JONç:fo rn&f1QetO·Nt.rttdora 1m ln1tgrod1 majorhtrilrntnte Por ... _.,. 

óeirot. 
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